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Como Realizar Testes de Acessibilidade em Aplicações Móveis
O teste de acessibilidade em aplicações móveis é um processo essencial para garantir que todos os utilizadores possam interagir com as aplicações, independentemente das suas limitações. Isto inclui pessoas com deficiência visual, auditiva, motora ou cognitiva, bem como utilizadores que enfrentam barreiras temporárias ou contextuais, como ambientes de pouca luz ou mãos ocupadas.
Segue-se um guia passo a passo para garantir uma abordagem completa e eficaz:
[bookmark: _Toc214873221]1. Planeamento e Preparação
Identificação de Diretrizes de Acessibilidade:
A Diretiva 2019/882 (Lei Europeia da Acessibilidade) define, como requisitos de acessibilidade para aplicações móveis, os que se encontram no capítulo 11 (Software), da EN 301 549. Este capítulo da norma faz uma adaptação das WCAG (Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web), para software que se encontre fora do contexto Web. É importante ter em consideração que no caso de aplicações móveis que façam reproduções web, os critérios aplicáveis são os do capítulo 9 (Web). 
Para simplificar a abordagem às WCAG ou à Norma Europeia EN 301 549 para as Aplicações Móveis a AMA criou a Checklist “10 aspetos críticos de acessibilidade funcional para Aplicações Móveis.”
Em termos globais, quer para efeitos de conformidade legal quer para efeitos de candidatura ao Selo de Usabilidade e Acessibilidade de Aplicações Móveis, a AMA dá conta da inspeção que é necessária efetuar (ver, por exemplo Aplicações Móveis no Artigo “3 passos para obter a Declaração de Acessibilidade”.
Ferramentas e Técnicas:  Ferramentas Automáticas de Acessibilidade: 
Utilize ferramentas que analisam o código e identificam inconformidades, como: 
· Google Accessibility Scanner (Android); 
· Android Studio (Android); 
· Xcode Accessibility Inspector (iOS); 
· AXE (Android e iOS); 
· Abra (Android e iOS).
· AccessMonitor: Ferramenta desenvolvida pela AMA (Agência para a Modernização Administrativa), que avalia a conformidade com as diretrizes de acessibilidade. O AccessMonitor só pode efetuar avaliações nas versões móveis dos sítios Web ou aplicações que correm em Navegadores Web.
Para Aplicações Móveis Nativas iOS ou Android, o mercado começa atualmente a oferecer algumas ferramentas que permitem automatizar a validação de requisitos de acessibilidade WCAG/EN 301 549, um pouco à imagem do que já existe há muitos anos para sítios Web. Eis 2 exemplos: 
· Accessibility testing tools for iOS and Android, da DeQue:
https://www.deque.com/axe/devtools/mobile-accessibility/
· Abra Cloud: https://abra.ai/products/cloud
[bookmark: _GoBack]Perfis de Utilizadores: Planeie os testes considerando diferentes necessidades, incluindo:
· Pessoas com deficiência visual (cegueira, baixa visão, daltonismo).
· Pessoas com deficiência auditiva (surdos ou com perda auditiva).
· Pessoas com mobilidade reduzida (paralisia, tremores, entre outros).
· Pessoas com deficiência cognitiva (dificuldades de memória ou processamento).
[bookmark: _Toc214873222]2. Testes Manuais
Verificação da Navegação:
· Teste a aplicação utilizando apenas o teclado ou ferramentas como o VoiceOver e TalkBack.
· Certifique-se de que todos os elementos interativos são acessíveis e bem etiquetados.
Elementos Visuais:
· Tamanho de Fonte: O texto é redimensionável e legível?
· Contraste: A relação de contraste entre texto e fundo é de pelo menos 4.5:1 para texto normal e 3:1 para texto grande.
· Uso de Cores: As cores não devem ser o único indicador de informação. Deve haver alternativas, como texto explicativo.
Descrição de Imagens e Elementos Gráficos:
· Certifique-se de que imagens, ícones e botões têm descrições alternativas claras para leitores de ecrã.
Compatibilidade com Leitores de Ecrã:
· Verifique se todos os elementos importantes são lidos corretamente e em sequência lógica.
Gestos e Interações:
· Certifique-se de que os gestos podem ser realizados por utilizadores com limitações motoras.
· Teste a funcionalidade de acessos rápidos ou alternativos, como teclados externos ou switch devices.
[bookmark: _Toc214873223]3. Testes Automáticos
Ferramentas Automáticas de Acessibilidade:
· Utilize ferramentas que analisam a interface em busca de problemas conhecidos, como: 
· Google Accessibility Scanner (Android).
· AXE (Android e iOS).
· XCUITest (iOS).
Verificação de Comportamentos: As ferramentas automáticas verificam aspetos como:
· Etiquetagem correta dos componentes da interface.
· Relação de contraste adequada.
· Tamanho mínimo de áreas de toque.
· Nome e função acessíveis dos elementos.
[bookmark: _Toc214873224]4. Testes Específicos por Tipo de Deficiência
Deficiência Visual:
· Teste com leitores de ecrã (VoiceOver, TalkBack).
· Verifique a legibilidade do texto e o contraste de cores.
· Verifique se a informação não fica cortada no ecrã ao ser redimensionada, no mínimo, até aos 200%.
Deficiência Auditiva:
· Confirme a presença de legendas e transcrições para conteúdos áudio.
· Garanta que não existam alertas apenas sonoros.
Deficiência Motora:
· Teste a interação usando apenas o teclado. Use também tecnologias de apoio e teste também as funcionalidades de acessibilidade existentes no sistema operativo (são inúmeras as funcionalidades de acessibilidade que se encontram incorporadas no iOS e no Android).
· Verifique se os botões e áreas de toque são suficientemente grandes e bem espaçados.
Deficiência Cognitiva:
· Assegure que a navegação é clara e intuitiva.
· Evite informações confusas, jargão ou excesso de elementos na interface.
[bookmark: _Toc214873225]5. Teste com Utilizadores Reais
Inclua Pessoas com Deficiência:
· Peça a utilizadores reais que testem a aplicação e forneçam feedback sobre a experiência.
· Utilize este feedback para identificar problemas que não foram detetados durante os testes manuais ou automáticos.
[bookmark: _Toc214873226]6. Correção e Ajustes
Documentar Problemas:
· Registe os problemas encontrados e priorize-os com base no impacto no utilizador.
Corrigir e Retestar:
· Implemente soluções e volte a testar para garantir que os problemas foram resolvidos.
[bookmark: _Toc214873227]7. Revisão Contínua
Questões para Programadores: Inclua as seguintes perguntas ao discutir acessibilidade com a equipa de desenvolvimento:
1. Etiquetagem e Semântica:
· Todos os elementos interativos têm etiquetas descritivas e apropriadas?
· Os cabeçalhos e hierarquias de conteúdo seguem uma estrutura semântica correta?
2. Feedback ao Utilizador:
· Existem mensagens claras para erros em formulários? Elas são acessíveis a leitores de ecrã?
· As ações do utilizador recebem confirmações visuais e auditivas quando apropriado?
3. Compatibilidade e Navegação:
· Todos os elementos podem ser acedidos e ativados apenas com teclado?
· A aplicação foi testada em diferentes tamanhos de ecrã e orientações?
4. Cores e Contraste:
· O contraste entre texto e fundo cumpre as normas WCAG (4.5:1 para texto normal e 3:1 para texto grande)?
· A informação importante é comunicada de outras formas, além da cor?
5. Gestão de Interações:
· Existem alternativas para gestos ou interações complexas que possam ser difíceis para utilizadores com limitações motoras?
· Os botões e áreas de toque são suficientemente grandes?
6. Testes Automatizados:
· Estão a ser utilizadas ferramentas de automação para detetar problemas comuns, como AXE ou Accessibility Scanner?
Estas questões ajudam a garantir que a acessibilidade está incorporada no código desde o início do desenvolvimento.
Testes Regulares:
· Realize testes de acessibilidade sempre que novas funcionalidades ou atualizações forem introduzidas.
· Garanta que a acessibilidade está integrada no processo de desenvolvimento.
[bookmark: _Toc214873228]Checklist de Verificação de Acessibilidade
Geral
· O conteúdo da aplicação está acessível para leitores de ecrã?
· A aplicação pode ser navegada apenas com teclado ou gestos simples?
· Todos os componentes interativos têm etiquetas claras e descritivas?
Design Visual
· O texto é redimensionável e legível?
· O contraste entre texto e fundo segue as diretrizes (4.5:1 para texto normal, 3:1 para texto grande)?
· As cores não são o único meio de transmitir informação?
Funcionalidade
· As imagens e ícones possuem descrições alternativas claras?
· Existem alternativas visuais para sons ou alertas auditivos?
· A aplicação funciona com tecnologias de apoio e teclado externo?
Testes de Usabilidade
· A aplicação foi testada por utilizadores reais com diferentes tipos de limitações?
· Todos os problemas identificados foram corrigidos e priorizados?
[bookmark: _Toc214873229]Simulação de teste
No âmbito do Decreto-Lei n.º 82/2022, foi testada para garantir a conformidade com as diretrizes de acessibilidade. Abaixo, estão descritos os passos detalhados para testar funcionalidades críticas:
1. Login na Aplicação
· Teste com Leitores de Ecrã: 
· Ative o VoiceOver (iOS) ou TalkBack (Android).
· Certifique-se de que os campos de "Utilizador" e "Palavra-passe" possuem etiquetas descritivas.
· Verifique que o botão "Entrar" é lido corretamente e possui feedback audível ao ser pressionado.
· Teclado Virtual: 
· Certifique-se de que o teclado é acessível e permite navegação por tabulação.
· Teste a funcionalidade de "Mostrar palavra-passe".
2. Consulta de Saldos e Movimentos
· Verificação de Contraste: 
· Utilize uma ferramenta como o Accessibility Scanner para garantir que o contraste entre o texto (ex.: saldo da conta) e o fundo é adequado.
· Descrição de Informativos: 
· Verifique se os valores exibidos (ex.: saldo disponível) possuem etiquetas acessíveis para leitores de ecrã.
· Gestos: 
· Teste a navegação entre diferentes contas utilizando gestos de deslizar.
3. Realização de Pagamentos e Transferências
· Preenchimento de Campos: 
· Certifique-se de que campos como "NIB/IBAN" possuem validação e feedback audível em caso de erro.
· Botões e Ações: 
· Verifique que os botões "Próximo" e "Confirmar" são fáceis de acionar com teclado e dispositivos assistivos.
· Confirmação Visual e Audível: 
· Confirme que há um feedback claro (visual e auditivo) ao concluir a operação.
4. Assistência ao Cliente
· Funcionalidade de Chat: 
· Teste o chat para garantir que é navegável por teclado e acessível a leitores de ecrã.
· Certifique-se de que mensagens enviadas e recebidas são claramente lidas e possuem descrições alternativas.
Ferramentas e Utilizadores Reais
· Ferramentas Utilizadas: 
· AccessMonitor para validação de conformidade.
· VoiceOver e TalkBack para testes práticos.
· Testes com Utilizadores Reais: 
· Utilizadores com diferentes tipos de limitações participaram para identificar barreiras adicionais e fornecer sugestões de melhoria.
No final, todas as barreiras identificadas foram corrigidas antes do lançamento da versão final, assegurando uma experiência inclusiva e acessível para todos os utilizadores.
A acessibilidade é um compromisso contínuo e deve ser considerada desde o início do design até à manutenção da aplicação. Garantir experiências inclusivas beneficia não apenas pessoas com deficiência, mas também melhora a experiência de todos os utilizadores.
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